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jul. 2016 – out. 2019

O  D E SAF IO

Com os anos, o processo de auditoria e liberação de inventário acumulou aprovações e controles

paralelos, com tripla checagem e planilhas separadas por área. A demora na liberação travava o restante

da cadeia.

14 etapas
10 delas manuais de lead time, com 45% dos pedidos

fora do SLA

28%
de retrabalho por erro de digitação

A  ABORDAGEM

Usei Lean Six Sigma para separar o que gerava valor do que era desperdício.

ME LHOR I A IMPACTO ES FORÇO DEC ISÃO

Reduzir as aprovações de 3 níveis para 1, com base em matriz de risco Alto Baixo Prioridade 1

Robô (RPA) para cruzar dados entre o ERP e a base de auditoria Alto Médio Prioridade 1

Painel em BI com pedidos em andamento e alertas de SLA Médio Baixo Prioridade 2

Integração direta via API, no lugar do robô Alto Alto Próxima fase

R E SU LTADOS

O processo caiu de 14 para 5 etapas, 3 delas automatizadas. Medição após 6 meses de operação:

+64%
de produtividade na

liberação.

28% →
de retrabalho.

O  QU E  A P R END I

Automatizar um processo ruim só faz o erro chegar mais rápido. Por isso as etapas foram cortadas

antes da automação.
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Mapeei o fluxo atual (VSM), com tempo de ciclo e de espera em cada etapa.

Medi nos registros do ERP o tempo real de cada aprovador (process mining).

Levantei os motivos de devolução na triagem.

Classifiquei as 14 etapas: 4 agregavam valor, 4 eram exigência de compliance e 6 eram desperdício.

Priorizei as melhorias com Operações, TI e Compliance pela matriz impacto × esforço.

Liberação de inventário: de 9 para 4 dias

Pague Menos

9 dias

9

C A S E  ·  E N G E N H A R I A  D E  P R O C E S S O S  E  P M O

Liberação de inventário: de 18 para 4 dias

S E GM EN TO

Farmacêutico
Empresa preservada por
confidencialidade

Á R E A

Engenharia de Processos
PMO

M EU  PA P E L

Engenheiro de Produção
P E R ÍO DO

jul. 2016 – out. 2019

O  D E SAF IO

Com os anos, o processo de auditoria e liberação de inventário acumulou aprovações e controles

paralelos, com tripla checagem e planilhas separadas por área. A demora na liberação travava o restante

da cadeia.

14 etapas
10 delas manuais

18 dias
de lead time, com 45% dos pedidos
fora do SLA

28%
de retrabalho por erro de digitação

A  ABORDAGEM

Usei Lean Six Sigma para separar o que gerava valor do que era desperdício.

ME LHOR I A IMPACTO ES FORÇO DEC ISÃO

Reduzir as aprovações de 3 níveis para 1, com base em matriz de risco Alto Baixo Prioridade 1

Robô (RPA) para cruzar dados entre o ERP e a base de auditoria Alto Médio Prioridade 1

Painel em BI com pedidos em andamento e alertas de SLA Médio Baixo Prioridade 2

Integração direta via API, no lugar do robô Alto Alto Próxima fase

R E SU LTADOS

O processo caiu de 14 para 5 etapas, 3 delas automatizadas. Medição após 6 meses de operação:

18 → 4 dias
de lead time (−77%).

+64%
de produtividade na

liberação.

28% → 2%
de retrabalho.

O  QU E  A P R END I

Automatizar um processo ruim só faz o erro chegar mais rápido. Por isso as etapas foram cortadas

antes da automação.

De 14 para 5 etapas. Lead time de 18 para 4 dias.
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Mapeei o fluxo atual (VSM), com tempo de ciclo e de espera em cada etapa.

Medi nos registros do ERP o tempo real de cada aprovador (process mining).

Levantei os motivos de devolução na triagem.

Classifiquei as 14 etapas: 4 agregavam valor, 4 eram exigência de compliance e 6 eram desperdício.

Priorizei as melhorias com Operações, TI e Compliance pela matriz impacto × esforço.

de lead time (−56%).
7%

De 14 para 5 etapas. Lead time de 9 para 4 dias.


